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" que antes estavam excluídos do merca-
do de consumo passaram a ter acesso 
a bens„e serviços com os quais antes só 
podiam sonhar. • . 

As dificuldades enfrentadas tio pe- 
riodo mais recente, em função das túr 7  
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1-; ÍNTEGRA 

efor tinuare OS 'ar nas 
é a íntegra do discurso do p 

. dente :Fernando Henrique Cardos 
, conferência andai de 1999 do Ex 

IiiiPartSank dos Estados Unidos 
"É para mim um grande praze 

tar aqui Wash ington e poder 
gir,rne Mina audiência tão repr 
tativag 

Agradeço o sr. James Harmon, 
siderite do Eximbank, pela opo 
dade que me dá de compartilhar 
os senhores algumas considerações 
bre a economia brasileira. O sr. 
mon deixou no Brasil, durante sua 
ta no.áno passado, a excelente imp 
são de alguém pronto a buscar s 
'Oes e a construir parcerias. 

Vint aqui para lhes dizer com 
Brasil vem-se recuperando das rece 
tes turbulências que afetaram a m 
parte dos mercados nnmidiais. 

Mas antes gostaria de mencion 
boa relação que o Brasil e o Eximb 
',chis Estados Unidos desenvolver.  
ao  'longo, 'das últimas décadas. EsS 
----uma relação que tem-se mostrados 
da e Mutuamente benéfica. 

E isso foi confirmado com o an 
cio do banco, em dezembro passa 
de reabertura das linhas de crédito 
ra o setor público brasileiro (suspen 
desde 1991). Juntamente com a exten-
são das operações do Eximbank com 
o setor privado no Brasil, essa decisão 

, 
 

é auspiciosa para o futuro das rel 
econôniica s e Comerciais em geral 
Brasil coro os EUA. .  

Senhoras e senhores, 

resi- tória interna do setor Público; já que es-
o.  ria sa dívida é em reais.. . 

port- . Com a redução das taxas de juros, 
a dívida, interna será mantida sob con-

r es- 	,', 	. 
A sociedade brasileira reagiu com 

prudênéia e sabedoria diante da possi- 
bilidade de uma volta da inflação. Por 

pre- meio de escolhas cuidadosas, mostrou 
rturii- que atribui grande importância à ma-

com nutenção da estabilidade econômica. 
so, As metas estabelecidas no acordo 

Har. com  o FMI em termos de inflação es-
visi- tão-se mostrando muito conservado-
res- ras. Neste momento, estamos mais 
olu- próximos de uma inflação de um dígi- 

to. 

mas. O Brasil,:apesar do impacto da 
recente crise financeira, está :compro 
metido em manter aberta a sua econo 
mia. Não há, nem haverá qualquer re 
versão em nossa Política de comércio 
externo. `- 

O conjunto de Medidas quéprocu 
rei aqui delinear:terá' um efeito positi 
vo sobre as contaS-Corrente& fazendo 
com que o déficit recue para um nível 
inferior à estimativa total de investi-
mento estrangeiro. 

Em março último, :o governo brasi-
leiro recebeu• garantias públicas dos 
mais importantes bancos credores in-
ternacionais de que seria mantido por 
seis meses o mesmo nível de 'èxposu- 

benefícioS aos brasileiros, especialmen-. 
- ; te aos mais pobres. 
- 	•". Na semana passada; a Cepal publi- 
- cou um estudo que confirma que a po-

breza no. Brasil está recuando. 
Entre 1990 e 1996, o número absolu- 

- to.de pessoas com: renda mensal infe-
- rior a R$ 50 (cerca de US$ 35) caiu de 

33 milhõespara 21,4milhões. 
O número de; pessoas com menos 

de R$ 100 mensais' reduziu de 67,5 mi-
' lhões para 55 milhões. 

De 1993 a 1996,,a proporção de do-
mieilios pobres caiu de 37,1% para 
28,6%. 

Esse é um dos resultados mais im-
portantes do Plano Real. Brasileiros 

bulencras internacionais, tomaram o 
progresso social mais difícil. Mas a ten-
dência predominante está fora de dú-, 
vida: o povo brasileiro estáoe benefi-

- ciando amplamente com a estabilida-
deeconômica e Se beneficiará ainda 
mais no futuro. , • 

Como denionstrado pelos:dados es-
tatísticoS, não, há contradição entre 
progresso social e' eficiência econômi-
ca. Nós busearnos o êxito econômico 
em nome da justiça social._  

Realizamos, preventivamente, uma 
reforma de nosso setor financeiro já : 
há alguns anos. Isso resultou ser extre-
mamente importante, não apenas pa-
ra o Brasil, Mas também para o siste-
ma financeiro global. 

Inipulsionamos e continuamos a 
impulsionar as reformas 'estruturais. 

Liberalizanlos -a&regras de cennér- 

apenas pela velocidade das conex 
de Internet dos operadores de merca-
do. 

Quero salientar, contudo, que 
nhas preocupações não farão irro 
per políticas irresponsáveis ou de es tt 
lo populista na calada dá noite. 

Minhas preocupações vêm das refl 
xões de um homem que já viu o la 
bom, o lado ruim e as variações impr 

com rapidez e sem fricção, limita 
ões dannento e tencionamos realiza-lã `tm 

com energia. 
Essas mudanças não se concluirâaôn 

mi- tem, como os mercados impacientespti-
In... derrama talvez desejar. Más é bastante clã ,  

ro, para quem tenha os olhoS abertoSpO 
ra o qiièestá ocorrendo no Brasil, que o 

e- impulso de Müdança e forte e' irreverSk;" 
do vel- •-; 
e- 	.Manterernos a inflação sob controle. 

do cão =todas 	SãOMiulanças einan 

o' médio prazo O futuro não está mais 

be 	• 	. 

Nessa área específica, entretanto, 
os resultados até o momento têm sido 
modestos. Há duas razões principais 
para isso. Em primeiro iugar, porque 
a retomada do financiamento das li- 
nhas de comércio só se efetivou no fi- d 
nal de março. Em segundo, porque as 
taxaS de crescimento dos Países latino- t 
americanos e de outras regiões do ti) 
mundo ficaram abaixo do esperado e 
os preços de produtos de base estão de-
preciados. es 

O bom estado 'de nossas 'exporta- d 
çoes dependerá, em boa niedida, de te 
um crescimento sustentado das econo- d 
mias desenvolvidas e do fim de políti- s 
cas protecionistas de parte destas últi- es 

cio e estamos conduzindo, com êxito, 
urn dós maiores programas de privati-
záção de- todos os tempos; provavel 
mente o maior da história do capitalis- 
mo. 

Precisaniente por causa da corre 
cão de nossas políticas, otimismo 
que SentimoS-quanto ao .  nosso futúrt) 

:está acendendo uma renovada con- 
, fiança no BraSil além dé nossas frontei-

ras. 	• 
O: Brasil está atraindo níveis sem • 

precedentes de inVestirnento.  estrangei-
ro. A maioria das principais empresas 
transnacionais está  estabelecida no 
Brasil Empresas internacionais . têm 
anunciado novos.investimentos. 

Sabemos; tanto; quanto putros,'..que 
a.'„proSperidade dó Brasil dependerá 
cfe esrr,inós mei:1141;e  não  igoladór 
dos proCessos financeiros:do mundo 

'No entanto, no ano passado, a-Bra-
sil viu o 'seu progresso ameaçado pelo 
`contágio': da crise russa;  que por sua 
véz era um desdobrannento da 'gripe' 
asiática.  
'Sabíaniós :que enfrentávamos ai •"; 

;uma situação seria, em parte por nos, 
sos p 'p 	internos, ein 
park par causa de fatores eXógenos  
.bre os quais tínhamos pouco ou ne, 
nhtun controle. Sabíamos que estáva-
mos enfrentando tun desafio que não 
"estava limitado ao Brasil; maS que re-
-fletia; em 'ampla medida; problemas 
enraizados na estrutura do atual siste-  
ma financeiro internacional, 

Quero falar-lhes sobre como o Bra-
sil reagiu á esse desafio e sobre -  COMO 
estamos conseguindo superá-lo ..  

Antes, porém, gostaria de comparti-
lhar .com  os Senhores e senhoras algu-
mas de minhas preocupações com re-

, lação ao aspecto internacional das re-
centes turbulênCia.S. 

Os mercados tendem a recompen-
sar as economias cujos elementos fon-
damentaiÉ estão fortes. E elementos 
fundamentais fortes exigem polítkas 
corretas aplicadas rigorosamente ao 
longo de tempo. 

Pará que uma democracia possa 
aplicar essas politicas, elas necessitam 
que o apoio do povo se mantenha a 
longo prazo. No entanto, enquanto as 
políticas Corretas exigem anais paciên- 
cia, os mercados fmanceiros vão setor- 

 mais impaciente& A cada-se- 
gundo de cada dia .útil, fazeni-Se juí- 
zos sobre o desempenho do Pais, às ve- 

-•.Zes'apressadamente, as vezes imphrsi- " 
Vamente. 

,pode-se perguntar: corno conciliar 
,as te:ações .  de curto; prazo' doS:tnerça-
dos com oS...interees.de praio:  
das economias e das democracias? ' 

Essa , pergunta é extremamente 
complexa eganhon partkular relevo  
em razão dos eventos .  dos últimos me - • 
ses. • ' • • . 

Uni ponto-chave do novo enfoque • 
`econômico. é a neceSSidade. 	desen- -v  
volver políticas estáveis voltadas para 

em sonhos de transformação revolu-
cionária ou ém intermináVeiS pacotes 
de estímulo de curto prazo ou em con- 
troles de preço. 	 r  

É necessário que o público com- c  
preenda, apóie e participe dos enfo- N  

Para uma política econômica San-
dável, que deve necessariamente Ver é 
as coisas em perspectiva de longo pra ,  e  
zo, o mero assentimento transitório F 
não é suficiente. 

No entanto, à medida que se expan- 
de o horizonte de tempo na política 	É 
observamos precisamente a crescente 
volatilidade do capital. 

O capital financeiro movimenta-se 

Tta 	Curais 	, 

estritairá 	. . scip na tis- 
cal, em todos os níveis de governo, in-
clusive estadual e municipal. Saberrios 
como a mudança dos padrões de gas-
tos governamentais é essencial e não 
pouparemos esforços para apMiundá-
la. 

As metas fiscais estabelecidas com 
o FMI estão sendo alcançadas. O supe-
rávit primário para o primeiro semes-
tre -. incluindo Tesouro, Banco Cen-
trai e Previdência Social - ficou ern 
R$ 7,1 bilhões., O superávit do Tesou-
ro foi de R$ 9, 4 bilhões. 

Não há lugar para complacência 
na área fiscal. E aqui o governo não 
abrirá rirão de um controle rigoroso. 

O governo está pronto a fazer o uso 
de todos os instrumentos de que dis-

to- põe para impedir que haja um. retro-
- • cesso; nessa área. 

As reformas estruturais terão segui- 

ção da lei de responsabilidade fiscal, 
(1)), á aprovação da legislação neces.sá- 

a ' ria pàra a implementação da reforma 
da Previdência e para a regulamenta- 

, ção dosfundos de pensão privados, (c) 
- uma reforma tributária, (d) a conti- 

nuação do programa de privatização. 
A reforina tributária é urna priori- 

- dade, que pretendemos alcançar a mé- 
a dio prazo. As discussões devem ter iní- 

cio neste ano, para que se defina a me- 
lhor maneira de proceder. Estou con- 

- vencido de que o Congresso brasileiro 
está pranto para tratar desse assunto 

- com o sentido de urgência querele me- 
rece. 

Quanto às privatiiações,, estima-se 
que gerem por volta de R$ 37 bilhões 
em 1999. A recente e bem-sucedida 
privatização da Comgás demonStrou 
que o programa manterá seu ritmo. 

O investimento estrangeiro direto 
voltou a ganhar impulso, superando 
US$ 7 bilhões nos três primeiros me-
ses do ano (US$ 31 bilhões no período 
de 12 meses até março). 

Além disso, a maior coinpetitivida 
de dos produtoS brasileiros com o siste-
ma.de câmbio flutuante'deverá levar a 
uma melhora em nossa balança comer-
cial. 

gidas ,contraa desvalorização. 
Nunca &risco de uma mora-

, 

re' do final de fevereiro para tomado-
res de empréstimo brasileiros, na for-
ma de linhas intrabancárias e comer-
ciais. , 

No que se refere ao PIB, desenvolvi-
mentos positivos recentes justificam 
uma revisão paM cima daS taxas fixa 
das no acordo com o FMI, que indica-
vam uma retração de 3, 5% a4% para 
este ano .  

As perspectivas econômicas -apon-
tam neste momento para uma teces 
são mais suave do que a que se anteci-
pava. Em tuna base trimestral, o PIB 
do Brasil deverá ser maior no final do 
ano do que no final do ano passado. 

Como os senhores ;podem ver, há ra-
zoes para algum otimismo em relação 
ao futuro da economia brasileira As 
perspectiVas de uma recupera 
ção são sólidas. Estamos retomando o 
caminho do creschnento.sustentado. 

Vim aqui para trazer'duas nienSa-
geris básicas. Primeiro, que as coisas es-
tão caminhando bem .e, a recuperação 
tem sido mais rápida e mais tranqüila 
do :que ó previsto -por boa parte doS 
analistas. 

Segundo, que não•liá nenhum risco 
de que esses elèmefitos positivos nos 
desviem do ajuste fiscal e dos objetivos 
de longo prazo.  

Quero assegurar-llies que o governo 
brasileiro prosseguirá no rumo traça- 
do elevará a bom termo os ajuste" e re-
formas essenciais que estão curse)." 

Jantar Esta é a mtegra do discurso 
do presidente Fernando Henrique Car-
doso dtárante jantar no Economic 
Club de Nova York:,-•  • 

"Tenho grande satisfação dé estar, 
aqui e de,me dirigira este distinto gru-
po a propósito de.:temas, de política 
econômiCa. • 

Esta noite, gostaria& fálarlhes so 
bre progresso -e. pet-Severança,sobre 
propósito; comum e lioni senso;Sob• re 
os êxitos da economia brasileira e o 
compromisso do governo brasileiro 
e, que:é mais importante, do povo 
brasileira- de continuar esses êxitos: 

Falarei`francamente sobre os desa-
fios que enfrentamoS e sobre as solu,  , 	• 	 . çoes quehuseamos;: .  

Nas últimas décadas, todos nós 
aprendenios muitas lições. Uma delas 
é a de que não há motor mais impor 
tante para a est,abilidade e para o de-
senvolvimento socialdo, que o crescen-
te consenso global em favor de boas po-
líticas econômicas. 

Esse novo enfoque; em seu sentido 
primeiro e mais importante, represen-
ta um coMpromisso com processos 
que funcionem. 

As mais ambiciosas teorias e ideolo ,  
gias de todo matiz foram varridas - se 
posso ampliar a frase de Schumpeter 
- por ventos de destruição criativa in-
telectual. Mesmo as faculdades de eco-
nomia parecení agora valorizar a pes, 
guisa prática. 

E ter uma atitude prátic.a com rela-
ção aos problemas é essencial para um 
país como o Brasil, onde muitas das ta-. 
refas que devemos realizar têm de ser 
atacadas com um profundo sentido de 
urgência. 

Mas sabemos que a urgência nos 
problemas sociais não, pode nunca ser 
um pretexto para políticas econômi-
cas irresponsáveiS, que só contribuem 
para piorar os problemas. 

No Brasil, alcançamos um conside-
rável ,progresso econômico nos últi-
mos anos sobretudo porque aplicamos 
as polítkas econôMicas corretas Na-:" 
da de sonhos de soluções de :  acilidade' 
de atalhos mágicos. Em vez disso, te- 
mos procurado manter em boa condi, . 
ção os aspectos basicos da-econonnia - 
reforma fiscal .e política monetária for,  
te, investimentos de longo prazo em 
capital humano e maiores oportunida-
des, liberalização das regras de comér-
cio e descentralização dos processos 
de decisão. • 

Em um momento em que'os merca-
dos modernos vinculam os nossos des-
tinos e as nossas fortunas, é preciso 
ue o mundo saiba mais sobre o êxito 

alcançado pelo povo do Brasil , 
Nos últimos cinco anos, derruba-

mos a inflação e a mantivemos sob . 
controle. 

Em 1994, quando os senhores nin-
a nem sonhavam em ter o índice 

Dow Jones na marca dos 10.000 pon-
os, nossa taxa de 'inflação subia a 
ais de 40% ao mês., 
Os tempos mudaram.  
Começamos por romper ó ciclo da 

pirai inflacionária, da queda do po-
er aquisitivo e de demandas isis- 
ntes de proteção contra os aumentos ' 
e preço. O Plano Real funcionou. Pu-
emos fim à cultura da indexação. A 
tabilidade está trazendo profundos 

visíveis do pensamento do mercado 
nanceiro. 

Mas voltemos a janeiro. Tinham 
de fato, enfrentado alguns revezes 
plano fiscal, que se revelaram mome 
tâneos. Nosso déficit de transações co 
rentes se ampliava, apesar da deSacel 
ração da economia. 

Mas estávamos tratando dos proble-
mas reais de forma lúcida. 

E então veio o 'vírus'. Como numa 
mensagem de correio ,  eletrônica com ó 
vírus `Chernobil', a 'teoria dó contá-
gio' ameaçava varrer em.um instante 
o que havíamos construído ao longo 
de vários anos. 

O medo era simples: poderia haver 
um,desastre, o vírus poderia difundir 
se e, então, seria cadaum por si. 

A cada semana, as previsões se tor-
navam mais obscuras: temiam-se alta 
inflação e profunda recessão. De re-
pente, o Brasil estava no centro dá tela 
do-radar. Capas de revista, grupos d 
conversa na Internet, seminários n 
área financeira.- todos voltavam 
para a 'crise no Brasil'. 

Mas nós soubemos responder co 
presteza 'e com deteriniriação. 

Com o apoio firme do Congress 
as medidas necessárias foram adota 
das. 

Aplicamos fortes medidas restrita 
vas no plano fiscal e negociamos, u 
amPlo acordo internacional. 

Pode ser dificil, às vezes, para pe 
soas em outros países, Por mais que,  se 
jam bem informadas, compreender 
dimensão dos esforços realizados Pel 
sociedade-brasileira. 

Mas quero dar-lhes uma idéia. Ima 
ginenn se os Estados Unidos estives 
sem à beira de uma recessão e, aincl 
;assim, b Congresso precisasse aprovar 
um aumento de impostos- de cerca d 
US$ 250 bilhões. É dessa magnitude 
esforçaqpe estanios fazendo no Bra 
sil. 

No momento atual, a confiança es 
tá-se recuperando. 

Ap6s alcançar um recorde de baix 

'te.  e está agora, novamente, na faix 
entre 1.70 e 1,60 por dólar. 

O sistema bancário. atravessou 
tempestade, ení grande medida gra 
ças às reformas que havíamos realiza  

mias do mundo e a primeira da América 
Latina. , 

Produzimos mais de 1,5 milhão de car-
ros no ano passado e nossa 'colheita de 
grãos em 1998-1999 ultrapassa os 83 mi--- 
lhões de toneladas, a maior de nossa hiS-
tória 

Somos o 11.° maior mercado para a ex-
portações nOrte-aniericanas. Em 1998, ..)1;, 
os EUA exportaram mais de US$ 15 bi-
lhões para o BrasiL 

Empresas norte-annericánas sãó inves-
tidores tradicionais em setores-chave de 
nossa econonua. 

Tudo isso são evidências da sólida par- - 
ceria entre o Brasil e os EUA. .. ` 

Uma parceria que se constrói com ba-
se no respeito mutuo, rios valores corn-
partilhados e nos intere.sses convergen-
tés. 

Cada um de nossos países tem a gà-
nhar com a ,prospericlade gutr& ' 

Uma economia vigorosa, nos EUA -é 
um fator importante para & crescimento 
no Brasil: Urn Brasil forte oferece aos 
EUA melhores oportunidades de negó-
cios. 

Temos todas as razões para acreditar 
que essa parceria será unia das mais 'des-
tacadas histórias de êxito do século 

Uma história de liberdade, pluralis-
mo e desenvolvimento, economico. 

Não estamos presos a.ideologias rigi- 

" esf 
õeS ,hraSikitaS e'; •asegiu'ar maior ,p 

ticipação-do Brasil no comérCio inter- 
4adelriáG 

CinC-9 anos de estabilidade e de pro-
gressiva abertura dá economia amplia, 
rani a CoinpetitiVidade dos lirochitos 
serviços brasileiros no mercado inter-
nacional: 

A preservação da estabilidade eco-
nômica e a comPlementação das refor-
mas, estruturais,;que estamos levando 
adiante são a chance para que se alcan-
ce no&sa-objetivo `maior; que 'é á cons- 
trução :n&-,Jkasil de. urna sociedade 
Mais ,ftst?'•-•e equ4hilne- 

, Por isso, enfrentamos a crise de 
frente eiencontramos a maneira dè 
vencê-la; É o que estamos fazendo. E 
por isso à econoinia brasileira está em 
rápida- recuperação. Desde o seu iní-
,cip, ?Igriço Real, interrompeu o p 
cesso inflacionário que durante déca 
'das,Corroéü o poder de compra doS sa 

o: mento.:0 governo buscará: -  a) a ado-
de antigas.,  desigualdades sociais n 
BraSiL 

SimUltanèamente, deu-se início 
ProrceSSo dereformas estruturais 

(Previdência, administração pública  
fim de  estatais) e estabele 
ceram-se incentivos ao investiment 
estrangeiro produtivo. 	• 	" 

Além diSso, decidimos enfrentar lo 
go as deficiências de nosso sistem 
bancárki: 

Quando: :  crise da moratória missa 
compliConá vida dosinercados-emer 
gentes,nã6hesitainos em agir com ra 
pidez Epara isso 'contamos com o fir 
fine aPOio do Congresso e da sociedad 
brasileira ern geral. 

O cenário apoCaliptico previsto po 
alguns especialistas do mercado nã 
sematerializou. 

O governo seguiu basicament 
(luas linhásde ação: a) um rígido con 
trole na área fiscal e a adoção de um 

c! ajustes plurianual e (b) a 
negOeitiçãdde um acordo internacio- 
nal enVolVendo organizações multila- 
terais e países desenvolvidos. 

Em janeiro, uma série de eventos le- 
vou:o governo a flutuar 1) câmbi&

A 	
, 

Mudança do regime. cambial 
abriu noVaSperSpectivás para ao setor 
exportador ao ampliar a competitivi-
dade: dai,ProdutóS nacionais tanto no 
mercadóAóinéstiep como no externo. 

Além: disso, permitiu a adoção de 
uma politka monetária mais voltada 
para metas rinernas e a redução das ta-
XaS-dejtiro& 

ínàiSifttportaíne foi conter a pres-
- são inflacionária e a vol1a da indeià-

ça°. ". ..: 
O impaeto do câmbio flutuante so- 

bre o Setor privado foi bastante menos 
drairiatiCo; db que 'a iniCialmente 
vis o por alguns analistas. a média,  
as entPresas brasileiras estavam prote- 

NoS -últimos anos, o parque ind 
trial brasileiro vem passando por 
processo de modernização cuja ma 
tudenãotem precedente em nossa 

Foram realizados enormes inve 
meritoS tãn infra-estrutura, roclas 
na niodernização de setores essenci 
como transportes, telecornmikações 
energia Estamos levando a efeito 
dos maiores programas nacionais 
privatitação dé todos os • telim 
Alem diSSii, o Processo 'de integra 
econeírnica no Mércosul está transf 
Marido nossa região. 

Todas,essas niudanças contrib 
rarriPara que SOgerassem no Brasil é 
traordinárias oportunidades de neg 
Cios.  

E iss&é particularmente atraen 
para setores exportadores dos EU 
que são pára nossas indústrias impo 
tardes.  fontes delriovação tecnológi 

lados e contribuió pára a manutençã 

Pára -nós, o fortaleximento dos 1 
ços' com oS:EUA" é parte essencial d 

o o 	Os dados mais recentes (Fine) indi- 
cam uma taxa de O, 47% para o mês 

aior de abril e uma projeção de 7% para 
1999. Abaixo, portanto, das expectati-

ar a vas do mercado no início do . ano. Ou-
ank tras instituições prevêem taxas ainda 
rani mais baixas, e têm elementos sólidos 
a é para isso. 
óli- 	Depois de alcançar mais de R$ 2, 

20 por dólar - em um claro exemplo 
ún- da tendência dos mercados de reagir 
do, excessivamente a turbulências -, o 
pa- Real vem recuperando seu valor. 
sus As taxas de juros estão caindo. E es-

peramos que cheguem a níveis razoá-
veis (10% a 12%) até o final do ano. 

O mercado está trabalhando com 
ações níveis de taxas de juros de longo prazo 

do cénsideravehnente menores do que as 
taxas fixadas atualmente •pelo Banco 
CentraL 

us- 	Temos indicações claras de que a 
um confiança no longo prazo está aumen-
gni- tando. 
his- 	Sabemos que estamos no rumo cer- 

to, mas posso assegurar aos senhores 
sti- • que não há no governo risco de euforia 
ave despropositada. 
ais O excesso de otimismo pode ser pe-

e rigoso - estamos conscientes disso --, 
um mas o excesso de pessimismo ë ainda 
de mais perigoso, já que muitas vezes 
os.  traí com ele uni eleniento de profecia 
ção auto-realizável.  
or- O comportamento esquizofrênico 

que tomou conta recentemente dos 
uí- mercados globais deye ser posto de la-
X- do.' Deve prevalecer , uma visão mais 
o realista da economia.:; 

No Brasil, vamos seguir três linhas 
te de ação básicas para que o país reto 
A, me os níveis desejados de crescimento: 
r, a) um aprofundamento do ajuste fis-

ca. cal, (b) a adoção de uma política mon-
a- tária baseada em metas inflacionárias 
os e (c) a continuação das reformas 

- Permanece totalinénte-Compra 
. 	 • 

,AOS:im,•-nimpacto da mudança no 
regime cambial foi menor do que o 

:que se temia nucialmente. 
As previsões de inflação estão sen 

do revisadas para baixo a cada sema 
na. 

A disciplina fiscal segue firme, e se-
guirá firme. 

Estamos tomando empréstimos 
com êxito nos mercados internacio-
nais. 
' Nunca houve qualquer risco de mo-
ratória da dívida interna. 

Ao longo desse processo, alcança-
mos maior disciplina fiscal ao mesmo 
tempo em que soubemos preservar os 
nossos objetivos.na área social. 

Não nos esquecemos, nem por um 
segundo, da razão pela qual estamos 
nos esforçando para equilibrar as con-
tas: para promover um ambiente favo-
rável ao crescimento e,Conômico, o que 
é essencial para criar empregos e para 
assegurar maiores oportunidades pa-
ra todos os brasileiros, especialmente 
os mais pobres .  

Fomos capazes de fazer isso porque 
contamos com a confiança e a cora-
gem do povo brasileiro. Os consumido-
res brasikkos, que têm a memória dós 
desastres da inflação descontrolada, 
mostraram que comp ' •á:tilharri o nosso • 
compromisso inamovível com a estabi-
lidade de preço& 

SabenuiS' que estaínós nõ caminho 
certo. Mas poSso assegurar-lhes que' 
não ekiste o menor perigo de qualquer 
tipo de euforia em meu governo. . 

, O Brasil se Manterá aleita 
- 	mec.anisino de metas de infla- 

ção, a ser plenamentèestabelecido ao 
Migo deste ànb, será a âncora da poli-

tica econômica. 
Continuaremos promover a disci-

plina fiscal, em todos Os níveis de go-
erno, - 

Isso é fundamental è o governo está 
lenamente consciente disso. O- fato 
e que o capital e.strangeiro está retor-
'ando ao Brasil não é razão para que 

se'anios coin latentes . 
Os resultados ai -cai:içados no primei-
triinestie deste ano derrionstram 

laramente a nossa determinação. 
eSse período, o Orçamento do gover- 
iederal --compreendendo o Tesou-

, o Banco *Central e a PrevidênciA So-
ial - teve um superávit acima do que 
ra esperado, de cerca de R$ 7 bilhões. 
aremos tudo o que for necessário pa-
a continuar nesse caminh& 

É continuaremos a avançar nas re-
ormas estruturais. 

A Lei de Responsabilidade Fiscal, a 
reforma tributária, a continuação da 

forma dg Previdência e da privatiza-re 

fi- 	Isso não negociável; 
E já estamos colhendo os beneficios 

os 	da perseVérança. 
no 	Recentemente, o Tesouro lançou US$ 
n.. 	3 bilhões em títulos, dos quais US$ ,2 bi- • 

lhões eMcash e,US$ tbilhão em troca dé 

deeercá ,de..WpIrdólar, o Real 
V'eri-S-e7  recuperan o e ormáérrnsW' 

a  • do,. qiiando'sabertic,SqUe estainas no   ca- 

terminado:kern março último, o total de 	.. 
m  vestimento estrangeiro direto alcançow,o ' 

cifra impressionante de US$ 31  bilhões.  
Ternos todas as ráiões  para  acreditar 

que a retração de  nossa  economia este  
ano Será muitó mienór dõ .qué os 3,5% 

_ previstos em nosso acordo  com  o FMI. m  Espera-seque, para  o final do anoja tere-
mos retomado  Crescimento. ;Étn  termos  
trimestrais, no fim  do  ano,  o PIB hrasilei-

'' 	ro estará em nível superior ao do final de 
1998.  á 

A privatização está  avançando  è Os re-
a  sultados Mais recentes dão-nos razões 

adicionais para  sermos otimistas.  
As taxas  de juros já estão „caindo, e is- 

so  é essencial para a retomada do cresci- 

minho certo, qiierentosAnep inundo ,tó, 
a 	do sáiba disso 	••;; 

Isso é . preciSaMentéó que acontece no g 
Brasil. 	. ' 	• 

No final deste milênio, há uma histó 
ria notavelé positiva Para Sei Contada S -so:;› 

3 ri 

A democracia se fortalece. 
Não temos guerras, aó contrário dó  

que ocorre em outros;Continentes. 	,¡•,; 
Não temos conflitos regionais não-re-

sohido& 	 4 
Estamos trabalhando pela integração 

dentro e fora de nossa região. 	M 
O Brasil sabe que é e deve ser um ator T  

importante nessa história. 
Somos uma das dez maiores econo, 

e- títulos de maturação :a curto prazo. 
As empresas também'come 

çaram a recuperar o acesso ao financia-
mento internacional por meio de lança-
mentos de títulos com êxito. 

Nossa posição em matéria de créditos 
comerciais internacionais taMbénil esta 
se recuperando. Ainda se fará sentir- o 
seu pleno impacto sobre,os resultados da 
balança 'comercial, e estamos certos de 
que esses resultados melhorarãonos prÕ- 

Estinia-se que &déficit de transações ' 
correntes em 1999 será inferior ;  o volu-
me de investimento estrangeiro direto ré-
ceboido. 

investimento direto estrangeiro con- 
tinua sem interrupção: No piimeiro tri 

a  mestre, tivemos um volume mais de 
,se  US$ 7 bilhões. No período de 12 meses 

a  niento. 
os, po 	o, :prepara os para ,go Estam 	rtant 	• d 

e  . um novo ciclo de  crescimento econômico tia 
° sustentado, com base 	estabilidade e 

nas reformas estruturai& 
A integração na economia mundial e 

' crucial para os nossos Projetos:Isso odgé 
conheciinento e infórniação. 

a 	E o conhecimento .é. a palavra-chaVe 

bre aS América& 

minha 	~nai,  
Quando sabemos o que estamos fazei- '14 1  

• • • • • • 
• 

das, à esquerda ou à direita. 	, 
Quero assegurar-lhéSque não permiti- 

rei que qualquer tipo de complacência se , 
msmue no cenário brasileiro. Estamos de-
dicados a mudar de forina definitiva nos- 
sos regimes fiscal e monetário. 

Com esses alicerces, o novo século se-
rá um tempo de crescente prosperidade 
para todos os brasileiros. 

Um tempo de novas tecnologias, de 
novos padrões de relação éntre os paí.ses , R  
e de níveis sem precedentes de desenvol- R • 
vinnento. 	' 	 4 , 

Acredito haver-lhes dado 'elementos 
que demonstram que o,Brasil éstá bem 
preparado para preservar a estabilidade 

„ ee,onômica: e para Contintianici caminho 
do crescimento e de maior juStiça social. 

Queremos ser um dos protagonistas 
dessa nova era, e nos estamos preparan-
do para isso. 

Muito obrigado." 


